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RESUMO 
 
O Azevém anual (Lolium multiflorum lam.), é a forrageira de maior utilização, principalmente na 
região sul do Brasil. Devido sua capacidade de rebrote e resistência ao pastejo, é utilizada na 
alimentação animal, especialmente em bovinos de aptidão leiteira. No entanto, fungos patogênicos 
como contaminantes, responsáveis pela produção de micotoxinas, vêm sendo relatados. Este trabalho 
teve como objetivo identificar os fungos presentes no feno de azevém, classificar as micotoxinas 
produzidas por estes e determinar as consequências para os animais que o consomem. Foram 
analisadas 25 amostras, semeadas em meio de cultura BDA e farinha de milho, sendo o fungo 
Aspergillus niger de maior prevalência.  
 
Palavras-chave: Azévem-anual; Aflatoxina; Ocratoxina. 
 
ABSTRACT  
 
Annual ryegrass (Lolium multiflorum lam.), is the most used forage, mainly in the southern region of 
Brazil. Due to its ability to regrow and resistance to grazing, it is used in animal feed, especially for 
dairy cattle. However, pathogenic fungi, responsible for the production of mycotoxins, have been 
reported as contaminants. This work aimed to identify the fungi present in the ryegrass, to classify 
the mycotoxins produced by them and to determine the respective consequences for the animals that 
consume it. 25 samples were analyzed, seeded in PDA culture medium and corn meal, being the 
fungus Aspergillus niger found in higher prevalence. 
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1   INTRODUÇÃO  
O Azevém anual (Lolium multiflorum lam.), é uma gramínea forrageira muito utilizada por 
produtores, principalmente na região sul do Brasil. Além de se adequar ao clima subtropical-
temperado, o Azevém anual possui capacidade de rebrote e resistência ao pastejo, assim produzindo 
grande quantidade de forragem com elevados teores de proteína. Por sua qualidade e boa 
digestibilidade é muito utilizado na alimentação animal, principalmente na produção de gado leiteiro 
(ALCÂNTRA & BUFARAH, 2004; FONSECA & MARTUSCELLO, 2010; SILVA, et al., 2014).  
No entanto, fungos patogênicos como contaminantes do feno (Aspergillus niger e A. flavus), 
vêm sendo relatados. A presença de fungos em plantas forrageiras, fornecidas como alimento aos 
animais, pode causar grande preocupação, já que estes são responsáveis pela produção de micotoxinas 
(MENEGHELLO, JORGE, OLIVEIRA, 2012; CRUZ, 2010).  
Os Aspergillus são de fungos do gênero Aspergillus, pertencente ao grupo dos Hyphomycetos 
que possui como característica a formação de conidióforos, hifas especializadas e produtoras de 
conídios. São encontrados na superfície de grãos, estando assim envolvido na deterioração dos 
alimentos, diminuindo seu valor nutricional, levando-o ao descarte (CRUZ, 2010). As substâncias 
denominadas aflatoxinas e ocratoxina são micotoxinas produzidas por esses fungos que além de 
causarem a contaminação e a deterioração dos alimentos, quando ingeridas podem levar a efeitos 
teratogênicos, neurotóxicos, imunossupressores e nefrotóxicos (FIGUEIREDO, 2015; MUNINBAZI 
& BULLERMAN, 1996). 
As aflatoxinas representam o grupo de micotoxinas com mais resultados positivos alimentos 
e têm chamado atenção quando comparada as demais micotoxinas, devido ao seus efeitos 
carcinogênicos e tóxico agudo (AMADO, 1999; WOOD, 1992).  
Considerando a possibilidade de uma variedade maior de contaminantes neste alimento, este 
trabalho teve o objetivo de identificar os fungos presentes no feno de azevém, classificar as 
micotoxinas produzidas por estes e determinar as consequências para os animais que o consomem. 
 
2   MATERIAIS E MÉTODOS  
O trabalho foi exploratório, realizado no laboratório de Microbiologia do Centro Universitário 
Campo Real, município de Guarapuava-PR, no ano de 2015. Foram obtidos 6 kg de feno de azevém 
em um estabelecimento comercial da região. O material foi divido em 25 amostras analisadas 
individualmente. As amostras foram umidificadas e mantidas em sacos plásticos fechados por uma 
semana em temperatura ambiente, permitindo assim que os fungos germinassem e reproduzissem.  
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Para o isolamento, foi utilizado o método de semeadura em placas de Petri contendo meio de 
cultura Agar Fubá (12 amostras) e meio de cultura Batata-Dextrose-Ágar (BDA) (13 amostras), 
preparados de acordo com recomendações do fabricante (Kasvi®). As amostras foram colocadas nas 
placas com auxílio de pinça previamente flambada e foram incubadas em estufa microbiológica por 
sete dias a uma temperatura de 37ºC. Após o período de incubação foram confeccionadas lâminas de 
microcultivo, coradas com corante Cotton Blue e realizada a análise dos fungos através de 
microscópio óptico na objetiva de 40x (Figura 1). 
 
 
Figura 1. Imagens A, B e C: Aspergillus flavus. Imagens D e E: Aspergillus niger. 
 
3   RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os resultados mostraram que o azevém apresentou contaminante de origem fungica do gênero 
Aspergillus, em todas as nossas amostras.  Este gênero fungico é considerado de grande importância 
na área da Medicina Veterinária devido ao seu elevado nível de produção de micotoxinas ligada a 
patologia animal, como já encontrado em prevalência em estudo realizado por Silva e colaboradores 
(2014) e por Bento et al., (2012), em trabalho semelhante onde esse gênero foi o segundo mais 
encontrado dentre 9 gêneros.  
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A presença desses fungos nos alimentos, além de trazer grande risco a saúde dos animais 
consiste na perda da qualidade nutritiva (BENTO, et al., (2012). Na identificação como espécie foi 
encontrado A. niger e A. flavus em dominância. Ambas as espécies produzem micotoxinas 
prejudiciais aos animais, sendo a Aflatoxina, substância mutagênica, carcinogênica, teratogênica e 
altamente tóxica. A Ocratoxina é a principal micotoxina produzida também pelos Arpergillus, sendo 
está de grande importância pois possui efeito nefrotóxico, cancerígena e até mesmo letal.  
Além do azevém, também podem ser encontradas em culturas de arroz, feijão, algodão, sorgo, 
amendoim e milho, podendo cada uma atingir níveis diferentes de contaminação (KWIATKOWSKI 
& ALVES, 2007). 
Os fungos filamentosos conseguem se desenvolver em diversos substratos e produzem 
metabólitos, conhecidos como micotoxinas. A aflatoxina é uma delas, produzidas pelas espécies A. 
parasiticus A. nomius e A. flavus principalmente, podendo contaminar os alimentos tanto no campo 
como antes e após a colheita, durante o transporte ou armazenamento do produto (FACCA & 
DALZOTO, 2010). 
As aflatoxinas são metabólitos secundários tóxicos e carcinogênicos, produzidos pelos 
Aspergillus durante o crescimento em rações, alimentos ou em meios de laboratório (RHONA, 1981). 
Além de serem prejudicial à saúde dos animais, já foram encontrados em seus produtos como carne 
e leite concentrações da aflatoxina, como a aflatoxina M1 (AFM1), detectada por Pereira et al., (2004) 
no leite de animais que recebiam ração contaminada com Aflatoxina B1 (AFB1). A AFB1 é 
sintetizado a partir de unidades de acetato através da via do policetídeo. Já outras aflatoxinas (B2, 
B2a, G1, G2 e G2a) são produtos de conversão de AFB1. Quando ocorrem na ração e são consumidas 
pelo gado leiteiro, esses animais podem apresentar instabilidade, anorexia e diminuição da produção 
de leite. O organismo converte as AFB1 ingeridos em AFM1, que vai ser excretada no leite. O AFM1é 
menos carcinogênico que o AFB1, mas ainda citotóxico (RHONA, 1981). 
Dos métodos utilizados para a detecção de aflatoxinas no alimento o mais comum foi a 
cromatografia em camada delgada (PEREIRA, et al., 2004), mais também pode ser feito através de 
cromatografia em camada líquida de alta eficiência e imunoensaios, como os testes ELISA, 
biossensores e imunoensaio de injeção sequencial (KWIATKOWSKI & ALVES, 2007). Já Mota & 
Duarte (2010), referem o teste ELISA competitivo direto como o melhor teste de rastreamento rápido 
para alimentos como carne e leite.  
A ocratoxina produzida pelo A. niger e por outras espécies, é a toxina menos detectada nos 
alimentos. Essa baixa ocorrência está de acordo com outros estudos, concluindo que o serviço de 
fiscalização vêm sendo eficaz para garantir o consumo dos produtos associados a ela (HOELTZ, et 
al., 2012).  A ocratoxina além de nefrotóxica, dificulta a coagulação do sangue e diminui a capacidade 
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de defesa do organismo, além de promover a infiltração gordurosa do fígado com degeneração hialina 
das células e necrose focal (COIMBRA, 2002).  
 
4   CONCLUSÃO 
Os fungos do gênero Aspergillus é o mais frequente associado ao azevém-anual. Nossos dados 
permitem confirmar que o feno de azevém contém essa espécie de fungo contaminante, produtores 
de micotoxinas, que além causar a deterioração e perda do valor nutricional ao alimento, quando 
umidificados ou mal armazenados, são perigosos para o consumo animal. 
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